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TEMA GERAL: 
A NECESSIDADE DE TER UMA VISÃO RENOVADA 

DA RESTAURAÇÃO DO SENHOR 

Mensagem Um 

A vontade de Deus, a estratégia de Satanás e a restauração do Senhor 

Leitura bíblica: Ap 4:11; Cl 1:9, 18; 3:4, 10-11; Ef 4:3-6, 11-12, 16 

I. Deus é um Deus de propósito e tem uma vontade que é segundo o Seu prazer 
– Ap 4:11; Ef 3:9-11; Cl 1:9: 

A. A vontade de Deus é o desejo de Deus; a vontade de Deus é aquilo que Ele quer 
fazer – Ef 1:9: 
1. O bom prazer de Deus provém da Sua vontade e está corporificado na Sua von-

tade, assim, a Sua vontade vem primeiro – Ef 1:5. 
2. Deus desvendou-nos o mistério da Sua vontade mediante a Sua revelação em 

Cristo, ou seja, mediante a encarnação, crucificação, ressurreição e ascensão de 
Cristo – Ef 1:9; 3:9. 

3. Deus faz todas as coisas segundo o conselho da Sua vontade; a vontade de Deus 
é a Sua intenção e o conselho de Deus é a Sua consideração quanto ao modo de 
cumprir a Sua vontade ou intenção – Ef 1:11. 

B. Colossenses é um livro que fala sobre a grande e eterna vontade de Deus – Ef 1:9; 
4:12: 
1. Colossenses revela o que é a vontade de Deus segundo o Seu desejo e intenção 

em todo o universo, na criação, na redenção, na era vindoura e na eternidade. 
2. A vontade de Deus em Colossenses 1:9 é Sua vontade em relação ao Seu propó-

sito eterno, em relação à Sua economia acerca de Cristo – Ef 1:5, 9, 11. 
3. Ter pleno conhecimento da vontade de Deus é ter a revelação do plano de Deus, 

a fim de que saibamos o que Deus planeja fazer no universo – Ap 4:11. 
C. A vontade de Deus está concentrada em Cristo e é para Cristo; Cristo é tudo na 

vontade de Deus – Cl 1:9: 
1. Em Colossenses 1:9 a vontade de Deus refere-se a Cristo; a vontade de Deus é 

profunda no que diz respeito a conhecermos, experimentarmos e vivermos o 
Cristo todo-inclusivo e vasto, que é Deus, homem e a realidade de todas as coi-
sas positivas do universo – Cl 2:9, 16-17. 

2. Cristo é Aquele que é preeminente, Aquele que tem o primeiro lugar em todas 
as coisas – Cl 1:18. 

3. O Cristo todo-inclusivo e vasto é a centralidade e a universalidade, o centro e a 
circunferência, da economia de Deus – Cl 1:15-27; Ef 1:10: 
a. Na economia de Deus, Cristo é tudo; Deus quer Cristo e apenas Cristo – o 

Cristo maravilhoso, preeminente e todo-inclusivo, que é tudo em todos – Mt 
17:5; Cl 3:10-11. 

b. A intenção de Deus na Sua economia é trabalhar o Cristo maravilhoso, 
todo-inclusivo e vasto no nosso ser como a nossa vida e o nosso tudo, a fim 



de que nos tornemos a expressão corporativa do Deus Triúno – Cl 1:27; 3:4, 
10-11. 

4. A vontade de Deus é que o Cristo todo-inclusivo e vasto seja nossa porção – Cl 
1:9, 12. 

5. A vontade de Deus é que conheçamos Cristo, experimentemos Cristo, desfru-
temos Cristo, sejamos saturados com Cristo e tenhamos Cristo como a nossa 
pessoa e vida – Cl 3:4, 11. 

D. A vontade de Deus é ter a igreja como o Corpo de Cristo – Cl 1:9, 18; 2:19; 3:15: 
1. A vontade de Deus é obter um Corpo para Cristo que seja a Sua plenitude, Sua 

expressão – Rm 12:2, 5; Ef 1:5, 9, 11, 22-23; 4:16: 
a. Viver a vida do Corpo é experimentar “qual é a vontade de Deus” – Rm 

12:2, 4-5. 
b. Se formos membros adequados do Corpo, que agem e funcionam na vida da 

igreja, seremos pessoas na vontade de Deus – 1Co 1:1-2; Ef 1:1; 5:17; Rm 
12:2, 4-5. 

2. A igreja é o Corpo de Cristo, que é uma entidade constituída pelo Deus Triúno 
e pelos Seus escolhidos e redimidos – Ef 1:22-23; 4:4-6. 

3. Cristo é a Cabeça do Corpo e nós somos os membros do Seu Corpo – Cl 1:18a; 
2:19; Ef 4:15-16:  
a. Viver no Corpo é viver corporativamente com os membros sob a Cabeça – Cl 

1:15; Cl 2:19. 
b. Para viver a vida do Corpo, temos de estar sob a Cabeça e tomar a Cabeça 

como a nossa vida, o objeto principal e o centro de todo o nosso ser – Cl 
1:18a; 2:19. 

4. O Corpo cresce com o crescimento de Deus; o crescimento do Corpo depende do 
crescimento de Deus, a adição de Deus, o aumento de Deus, em nós – Cl 2:19; 
Ef 4:16. 

II. Satanás, o inimigo de Deus, está extremamente ativo no que se refere a fazer 
oposição à vontade de Deus e a trabalhar para anular o propósito de Deus e 
tem uma estratégia tripla contra a igreja – Is 14:12-15; Ez 28:12-19: 

A. Satanás produz substitutos para Cristo – 1Jo 2:18, 22; 4:3: 
1. Esses substitutos incluem: a filosofia, a cultura, a lei, a religião e os dons – Cl 

2:8; 3:10-11; Hb 8:6; 9:23; 10:5-10; Gl 3:1-3, 24; 1:15-16; 2:20; 4:19; 1Co 1:22-23; 
12:31. 

2. O princípio do anticristo é: primeiro negar algum aspecto do que Cristo é e, 
depois, substituir Cristo por outra coisa qualquer; ser um anticristo é, por um 
lado, ser contra Cristo e, por outro, ter alguma coisa em vez de Cristo, alguma 
coisa que substitui Cristo – 1Jo 2:18, 22; 4:3. 

3. O ego contrapõe-se a Cristo e procura substituir Cristo – Mt 16:16, 23-25; Gl 2:20. 
B. Satanás trabalha para dividir o Corpo de Cristo; as facções, denominações e divisões 

no Corpo eliminam a expressão corporativa de Cristo – 1Co 1:10-13a; Gl 5:19-20. 
C. Satanás mata a função de todos os membros do Corpo de Cristo através do sistema 

de clérigos e leigos – as obras e o ensinamento dos nicolaítas – Ap 2:6, 15: 
1. Em Apocalipse 2:6 e 15, nicolaítas refere-se a um grupo de pessoas que consi-

deram estar acima dos crentes comuns; essa é a hierarquia adotada e estabele-
cida pelo catolicismo e pelo protestantismo. 



2. A meta do sistema de clérigos e leigos é anular o Corpo de Cristo e substituí-lo 
pela religião – cf. Ef 4:12-13, 16. 

III. A restauração do Senhor é a restauração de Cristo como nosso centro, reali-
dade, vida e tudo, a restauração da unidade do Corpo de Cristo e a restaura-
ção da função de todos os membros do Corpo de Cristo – Cl 1:18; 2:19; 3:10-11; 
Ef 4:3-6, 12; 1Co 14:26: 

A. A intenção de Deus é ter uma restauração pura e total da pessoa de Cristo – Gl 
1:15-16; 2:20; 4:19: 
1. A meta de Deus na Sua economia é que Cristo seja tudo – Cl 3:4, 10-11. 
2. É crucial vermos que Deus não deseja nada além de Cristo e que aos olhos de 

Deus nada conta além de Cristo – Cl 1:18; 2:9; 3:4, 10-11; Fp 3:7-10: 
a. Cristo é preeminente na Deidade Triúna (Fp 2:9; Jo 15:26; Cl 1:18b-19; 2:9), 

na velha criação de Deus (1:15b; Hb 2:14a), na nova criação de Deus (Cl 
1:18; 1Co 15:20; Rm 8:29; Ef 1:20-23) e na exaltação de Deus (At 2:33a; Ef 
1:22b; Fp 2:9a). 

b. Cristo é tudo para os crentes: a porção que Deus nos atribuiu em sorte (Cl 
1:12; 1Co 1:2), a nossa vida (Cl 3:4a; Gl 2:20a; Fp 1:20-21a; Gl 4:19; Cl 
2:19b), a nossa esperança da glória (1:27) e aquilo de que necessitamos e 
nosso desfrute (Jo 8:12; 6:51, 57b; 1Co 10:4; Jo 20:22; Gl 3:27; Jo 15:7a; Cl 
2:16-17; Mt 11:28). 

c. Cristo é a provisão divina: o poder de Deus para nós (1Co 1:24a) e a sabedo-
ria para nós da parte de Deus como a nossa justiça, santificação e redenção 
(vv. 24b, 30). 

d. Cristo é tudo para a igreja: a Cabeça do Corpo (Cl 1:18), o Corpo da Cabeça 
(1Co 12:12), o fundamento (3:11), a pedra angular (Ef 2:20) e todos os mem-
bros do novo homem (Cl 3:10-11). 

B. O Senhor deseja restaurar a unidade do Corpo de Cristo – Ef 4:3-6: 
1. A restauração do Senhor está baseada na verdade de que Cristo só tem um 

Corpo – Ef 1:22-23; 4:4, 16. 
2. O Corpo de Cristo é somente um universalmente; visto que o Corpo é somente 

um universalmente, a comunhão do Corpo de Cristo também é somente uma 
universalmente – Mt 16:18; Ef 4:4-6; At 2:42; 1Co 1:9; 2Co 13:14. 

3. O único Corpo de Cristo é expressado em muitas localidades como as igrejas locais; 
a única igreja universal – o Corpo de Cristo – torna-se as muitas igrejas locais: as 
expressões locais do Corpo de Cristo – Rm 12:4-5; 16:16; Ef 4:4; Ap 1:4, 11. 

C. O Senhor quer restaurar a função de todos os membros do Corpo de Cristo para 
praticar a economia do Novo Testamento segundo a maneira ordenada por Deus – 
Ef 4:12, 16; 1Co 14:26: 
1. Todos os crentes são membros de Cristo, sacerdotes de Deus, ramos de Cristo e 

escravos do Senhor – Rm 12:4-5; 15:16; 1Co 12:14-22; 1Pe 2:5, 9. 
2. As pessoas dotadas aperfeiçoam os santos para fazerem o que elas, dons, fazem 

para a edificação orgânica do Corpo de Cristo nutrindo os santos com o supri-
mento de vida para seu crescimento em vida – Ef 4:11-16; At 20:20, 31; 6:4; 1Co 
3:2, 6; 1Pe 2:2. 

3. O Corpo é edificado diretamente pelo funcionamento de todos os membros de 
Cristo, cada um na sua medida – Ef 4:16. 
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Faixas para a Conferência do Dia de Ação de Graças de 2010 

A restauração do Senhor é a restauração de Cristo 
como nosso centro, realidade, vida e tudo,  

a restauração da unidade do Corpo de Cristo e  
a restauração da função de todos os membros do Corpo de Cristo. 

Na economia divina, Cristo é o Ungido de Deus, Aquele que tem a 
preeminência em todas as coisas, a Cabeça e o centro de todas as coisas, 

Aquele que a tudo enche em todas as coisas e a porção dos santos. 

Pela realidade do Espírito,  
que é a realidade viva da Trindade Divina,  

a unidade do Corpo de Cristo torna-se real e viva. 

Profetizar, infundir Cristo nas pessoas mediante o falar,  
faz de você um vencedor e profetizar é a função dos vencedores. 
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